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MWIOPBSOLUTR
O sr. doutor Lopes Praça, lente

jubilado da Universidade e profes­
sor do príncipe real, fazendo a syn-
these histórica do regimen parla­
mentar em Portugal, escreve, no
seu livro Subsídios para o estudo do
direito constitucional portuguez o se­
guinte :

«Alexandre Herculanoasseverava
que a historia portugueza se divi­
dia naturalmente em dois grandes
ciclos, abrangendo cada um d’elles
diversas phases sociaes ou epochas.
Esses dois ciclos caracterisava-os
em poucas palavras. «O primeiro,
escrevia elle, é aquelle em que a
nação se constituo; o segundo o da
sua rapida decadência : o primeiro
é o da edade media; o segundo o do
renascimento.» No seu entender é
depois das côrtes de 1482 que o
principio monarchicose torna unica
força política, que a unidade abso­
luta se caracterisa rigorosamenle e,
sem anniquillar as classes sociaes,
as dobra, subjuga e priva de. acção
publica. Era convicção sua que a
virilidade moral da nação portugue­
za se completara nos fins do sécu­
lo XV, e a sua velhice, a sua deca­
dência, .como corpo social, devia
começar immediatamenle. Se a de­
cadência da nação portugueza co­
meçou apparentemenle nos últimos
annos do reinado de D. João III,
essencialmente principiara nos pri­
meiros do reinado antecedente, ou, 
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0 PALACIO DE mSM

(Conclusão)

Era aquelle o eeu sonho, interpretado
por um magico, que lia na sua mente.
As soberbas columnatas, os pateos de
magestosos balaustres, as galerias de
mármores e ágatas esplendidas, os te-
ctos de cedro e perfumado sandalo, as
estancias cujo brunido pavimento tinha
reflexos de agua, os bosques, as fontes
monumentaes, os mirantes rasgados por
mãos de fadas, os jardins suspensos, as
torres que desafiavam as nuvens... si­
gnificavam o ideal, o que nenhum rei
do mundo possuia; e Artasar ao vêl-o,
estendeu a régia mão, coberta de anneis,
comprida, fina e morena, como o fructo
da palmeira, e exclamou :

—Construa-sc o palacio como tu o
projectaste, ó sapientíssimo varão; dar-
te-hei quanto peças e quanto necessites.
Para ti se abrirá o meu thesouro secreto,
e nos subterrâneos encontrarás ouro, pé­
rolas, aljofres, diamantes e rubis em 

com mais rigorosa data, nas côrtes
d« 1482. Finalmente os tres sécu­
los, que prendem o actual ao XV,
foram séculos de decadência, em
que o absolutismo facilitou de um
modo admiravel a ligação e harmo­
nia do corpo social, permilliu que
os elementossociaes se descriminas­
sem e repousassem, que a intelle-
ctualidade se desenvolvesse e que
as diversas nacionalidades existis­
sem para si, como existiam entre
si.

Depois do reinado de D. João 11
tivemos um absolutismo disfarçado
sob as fôrmas anteriores da monar-
chia limitada pelas ordens; o poder
real confiava-se ó aristocracia cle­
rical, sob o nuto do pontífice roma­
no, que dominava o povo e se en­
tendia com a nobreza.

Este absolutismo disfarçado con­
tinuou sob o reinado de D. João V,
que nem uma só vez convocou côr­
tes, embora por vezes se desculpas­
se de as não reunir por impedi­
mentos que a isso se oppunham.

No reinado de D. José 1, desap-
pa receiam todos os pa II ia li vos e o
absolutismo julgou chegado o mo­
mento de se aflirrnar sem ambages,
nem artifícios. E’ ahi que elle se
nos appresenta em toda a sua nu­
dez e pujança.

Sob a mão potente do primeiro
ministro de D. José I, a monarchia
absoluta exerceu sobre Portugal
uma acção violenta e profunda, até
que nas mãos de D. João VI come­
çou a travar-se a lucta tremenda
de que haviam de sahir as moder­
nas instituições liberaes.

O direito publico havia-o apren­
dido o marquez na S ciência do gover­

quantidade sufficiente para edificar, não
um palacio, mas uma cidade inteira,
com as suas casas, os seus templos e o
seu circuito fortificado. Diz-me onde te
escondias e porque é tão miserável o
teu aspecto sendo tu um sabio tão gran­
de.

—Não sou sabio — respondeu o ve­
lho — Vivia retirado, orando e fazendo
penitencia.

—Desde hoje o universo conhecer-te-
ha pelo monumento que vaes erigir —
declarou Artasar que, com effeito man­
dou pôr á disposição do velho as suas
riquezas e uma enorme extensão de teis
ritorio fértil, onde havia selvas profun­
das e caudalosos rios, planuras o lagos
aprazíveis.

Ao fim d’um anno, prazo fixado pelo
architecto para terminar o palacio, Arta­
sar quiz ver as obras, e dirigiu-se para
o. logar onde presumia que já se elevava
gloriosa e fulgurante a sua nova viven­
da.

Grande foi a sua surpresa, intensa a
sua cólera, quando não descobriu em
parte nenhuma vestígios de jardins nem
de palacio. Notou, é verdade, que
aquelle terreno antes deserto, se encon­
trava povoadissimo, pois sabiam a ac-
clamal-os tribus inteirasy creanças e mu­
lheres que aguardavam a passagem do 

no do doutíssimo Senescal Monsr. De
Real. No seu entender a fôrma do
estado portuguez era, e fôra sem­
pre monarchica ; o supremo poder
residia inteiramente na pessoa de
um só homem, que devendo guiar-
se pela razão, não reconhecia ou­
tro superior no temporal que não
fosse o mesmo Deus ; o qual ho­
mem deputava as pessoas que lhe
pareciam mais próprias para exer­
citarem os differentes ministérios
do governo ; e fazia as leis e as de-
rogava quando bem lhe parecia. A
magestade ou soberania d’esse ho­
mem era unica, indivídua e não po­
dia separar-se, sem destruir na sua
essencia ; mandava, prohibia, con­
cedia e castigava, e não admittia
egual, nem superior, que podesse
limitar o seu pleno poder. As ou­
tras fôrmas do estado não existiam,
nem podiam sem attenlado admit-
tir-so cm Portugal. Acceitava as
inaximas do governo do povo he­
braico relativamente ao poder real;
os reis têm o supremo poder para
ordenar factos injustos, não haven­
do contra elies outro recurso que
não fosse o do soffrimenlo, porque
tinha por certo que Deus não ouvi­
ria os clamores, com que o povo
accusasse ao seu proprio rei.»

Ora o sr. João Franco, que tem
sido Pitt, Cavour, Cromwell (oh !
Cromwell!) e Marquez de Pombal,
não podia deixar de defender e pôr
em pratica as ideias do ministro de
D. José 1, sob pena de passar de
Marquez de Pombal... a simples
Pitta Bezerra.

Os seus actos são, pois, rigorosa­
mente logicos, porque estão de har­

rei e o abençoavam; mas nem sequer lo­
grou divisar pedras e materiaes espalha­
dos pelo solo que annunciam trabalhos
de edificação. Então, Artasar, indignado,
ordenou que lhe trouxessem o architecto
á sua presença, no proposito de o man­
dar esfolar vivo e pregar a sua pelle,
ainda sangrenta, nas portas da cidade,
para escarmento dos prevaricadores. O
velho apresentou-se tão humilde, tão de­
crépito, tão modesto, como no primeiro
dia, e quando o rei o increpou, deu esta
rasposta singular:

—O palacio que desejavas está cons­
truído, ó rei, e se quizeres vir commi-
go, tu só, vou mostrar-t’o em seguida.

Seguiu Artasar cheio de curiosidade
o ancião, e juntos se internaram pelo
mais intrincado e recondito da floresta.
Prompto sahiram da espessura, junto
das margens d’um immenso lago natu­
ral, e alli estacou. O sol escondia-se; o
firmamento apparecia vermelho, abrasa­
do, esplendido. O architecto pegando na
mão de Artasar, explicou com voz grave:

—Os thesouros que me confiaste, ó
rei, reparti-os pelos miseráveis, pelos
que soffriam fome e sede, pelos que ou­
viam chorar os recemnascidos, por que
o seio da angustiada mãe não dava lei­
te. Mas nem por isso deixei de erguer-te
o palacio que desejavas; e ergui-fo tão 

monia com os personagens histó­
ricos que elle tem successivamento
encarnado.

HORTICULTURA.

ESPARGOS

As chicórias frizadas.— Uma
chicória com folhas pouco ou nada
recortadas, de que no inverno, em
Paris e nas outras grandes cidades
do norte da França e da Europa, se
consomem enormes quantidades ex­
pedidas pelas horias do sul da
França, nunca vimos apparecer no
mercado de Lisboa senão em quan­
tidades relativamente pouco impor­
tantes, raras lambem em exempla­
res volumosos e bem embranque­
cidos como são no verão e outomno
a chicória frizada de Ruffe para o in­
verno, as chicórias frizadas de Meu-
ne, chicória frizada de inverno.

Estas 4 variedades são enormes
e muito boas nas suas plantas bem
embranquecidas. As Ires ultimas
são as preferidas em todas as cul­
turas especiaes do extremo sul da
França, para a producção que for­
nece as exportações invernaes diá­
rias qne esta região do extremo sul
faz para o norte, em dezembro, ja­
neiro e fevereiro d’estas excellenles
variedades brancas.

As couves, em companhia d’ou-
tras cruciferas, dos nabos ou rába­
nos , constituem largamente em
Portugal a alimentação humana,
como legumes frescos.

Teem-nos merecido todo o inte­
resse certas variedades de couves,

soberbo, tão admiravel que nenhum mo-
narcha da terra poderá jactar-se de pos­
suir um semelhante. Olha... não o vês?
Alli o tens. E’ no céo que se levanta
agora o teu palacio.

Artasar olhou, e viu effectivamente
por entre nuvens rubras surgir um ma­
ravilhoso edifício. Sobre columnas de
prata, bronze e alabastro, alteavam-se
abobadas de dourado cedro, esculpidas
com tão requintada arte, que pareciam
um oceano de ondas de ouro. Cúpulas
de esmalte azul coroavam o alcaçar, e
amplas galerias de diaphano crystal. com
cornijas de pedrarias e mosaicos, prolon­
gavam-se até o infinito, entre o mysterio
d’uma imaginação phantastica, de folhas
esmeraldinas e flores de vivo rubi e de
oricntaes saphiras, de cálices que exha-
lavatn uma fragrancia inebriante e que
acalmava ao mesmo tempo os sentidos.

Artasar transportado, ajoelhou aos pés
do architecto e beijou-lh’os com a alma
innundada de gozo. ,

Quando regressavam das selvas, Ar­
tasar notou com surpreza que o rastro
quasi extincto da estreila dos magos ful-

| gurava naquella noite como um collar
| de brilhantes.

Emílio Pardo Bazan. 
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variedades de merecimento, muito
caracteristicas, julgamos nós das
culturas hortícolas portuguezas.
Julgamos util aos horticultores do
sul da França e aos consumidores
locaes e regionaes que ellas abaste­
cem, indicar-lhes e recommendar-
Ihes as couves portuguezas espe-
ciaes denominadas em porluguez,
couve lombarda e couve nabo, couves
de que temos muitas vezes e com
prazer consumido, segundo as pre­
parações portuguezas tanto as fo­
lhas corno os grossos e tenros talos
ou os grelos.

Mas a bondade d’estas couves es-
peciaes, a das couves lombardas, das
quaes nós repetimos, a Europa cul­
tiva numerosas variedades, grupa­
das sob a denominação de couves de
Milão, e também o mérito de algu­
mas outras couves fechadas, vistas
nas hortas portuguezas, não nos
podem fazer esquecer que recom-
mendamos ás mesmas hortas como
boas e bellas producções sob o cli­
ma d’estas hortas as couves fecha­
das que vamos indicar e que todas
teem méritos superiores.

Na primavera e no principio do
verão, «couve muito temporã d’E-
tamps, couve d'York pequena, cou­
ve d’York grande, couve Joanet ou
Nantais temporã».

Para o verão e outomno «couve
de Brunswick, de pé curto, grande
e dura, couve vermelha grande,
muito boa, couve de Milão das
Vertus, a maior da raça».

Para o inverno, esta ultima e pa­
ra ter repolhos tenros no fiin do in­
verno, as «couves muito temporãs
d’Etamps e Joanet ou Nantais tem­
porã», já acima indicadas.

Entre as couves de que se comem
especialmente as folhas ou os re­
polhos, devemos indicar ainda, e
recommendamos vivamente, a cou­
ve «com botões de Bruxellas» ou a
sua variedade 1[2 «nain de la Bai­
le», com repolhinhos numerosos e
muito bastos.

(Continúa).

IMPRESSÕES & NOTICIAS
A sociedade

Acompanhado de sua ex.m* famí­
lia, retirou da sua casa de Sarra-
zim para Braga o nosso distincto
amigo e correligionário snr. conse­
lheiro Amaro d Azevedo.

Uesordciu

No domingo passado ao anoite­
cer, houve em Turiz uma grande
desordem entre uns dez indivíduos
de Villa Verde, e uns outros d’a-
quella freguezia.

N’essa desordem foi ferido com
uma fouçada, por um tal Chitas,
José Carlos Lopes, do logar do Bom
Retiro, d’esta povoação de Villa
Verde, o qual teve de ser transpor­
tado para aqui n’um carro de bois.

Effectuaram-se várias prisões.

Missas de suffragio

Suffragando a alma do fallecido
dr. José Luciano Sepulveda, re-
sam-se amanhã missas geraes pelas
9 horas e meia na capella de Santo
Anlonio, d’esta povoação.

Estas missas são mandadas dizer
pelo sr. José Joaquim Peixoto, di­
gno administrador d’este concelho.

Em acçâo dc graças

O rev. conego Anlonio José da
Cunha Lima, celebrou sabbado ‘
passado na capella do SS. Sacra­
mento da Basílica Primaeial de
Braga uma tnissa em acção de gra­
ças pelas melhoras do sr. dr. Álva­
ro da Costa Machado Villela, illus-
tre lente da Universidade e irmão
dos nossos amigos rev. conego Ma-

i chado Villela e Alberto Villela.
Ao religioso acto assistiram qua-

si todo o cabido e outras pessoas
que d'elle tiveram conhecimento.

A Telephotographia

Está agora na ordem do dia a
transmissão a distancia das ima­
gens photographicas. Depois dos
processos do professor allemão Korn
e do engenheiro francez Belin, um
outro inventor apparece, lambem
francez , M. Pascal Berjouneau ,
apresentando um apparelho inte­
ressantíssimo.

Este novo processo distingue-se
dos systemas similares, principal­
mente na sua grande simplicidade
e dimensões reduzidas. E’ baseado
noeinprego de disposições electri-
cas e mechanicas; exclue o uso do
selenio e não é mais que uma en­
genhosa applicação do telegrapho
Morse. Aqui, os signaes transmit-
tidos tem uma largura proporcio­
nal á intensidade das cores da ima­
gem a reproduzir. O mesmo ap­
parelho serve simultaneamente ,
graças ao uso d um cominutador,
de estação expedidora e receptado-
ra.

Além d'isso, a corrente trans-
mittida pelo fio não serve para fa­
zer funccionar directamente o ap­
parelho receptor, mas só para im­
pressionar uma chapa sufficiente-
mente sensível que, á chegada, su-
bstitue a corrente d uma pilha lo­
cal de intensidade apropriada á
corrente de origem. Vê-se, pois,
que assim se podem vencer as
maiores distancias e atravessar o
mar usando fios telegraphicos ou
cabos submarinos, e mesmo chegar
a transmittir as imagens pelo te­
legrapho sem fios.

' Remessa de preso

Foi remetlido ao sr. administra­
dor d’este concelho o preso Gil Ro­
drigues d’Almeida, com objectos
que lhe foram apprehendidos, a
fim de se apurar se foram rouba­
dos a Anlonio d’Oliveira, moleiro, |
da freguezia de Cervães.

Acompanhou-o dc Braga o guar­
da civil n.° 48.

Oblío

No hospital de São Marcos em
Braga, falleceu o sr. João Anto-
nio Alves, proprietário, natural
da freguezia de Aboitn da Nobre-
ga, d'este concelho.

*
Em Caldeilas onde residia, finou-

se o abastado capitalista snr. José
Anlonio Gonçalves, cavalheiro mui­
to estimado no concelho de Ama­
res.

De Braga foram diversos amigos
assistir aos funeraes, que se effe-
ctuaram quinta-feira.

——-etears»——

De Fernandes Costa:

TI
Não sei cantar-te, meu amor, confesso;
E, comtudo, na vida nada existe
A que cu désse jámais tamanho apreço !
E’ que o meu canto é doloroso e trisie !

A vida, agora, felizmente meço
Por dias bons, depois que tu me viste;
E nada mais eu sei pedir, nem peço,
Depois que, cm ti, lodo o meu bem consiste

Encontrei-te na estrada dolorida,
E se meus passos seguiste, par a par.
Doçura immensa, pelo ceu vertida

Sobre a minh'alma, teu perpetuo altar !
Perante o goso, que me dás na vida/
Emmudeço dc amor, não sei cantar!...

O maior diamante

O «Cullinan», esse diamante gi­
gante que o govorno de Pretória
offeroceu ha dias ao rei Eduardo,
é o maior diamante do mundo. No
estado bruto, tal como se encontra
actualmente, pesa 3:024 quilates e
Ires quartos. Calcula-se que de­
pois de lapidado, operação que cus­
tará 50 contos, não pesará mais de
1:500 quilates ; mas valerá uns 5
mil contos, quando actualmente é
avaliado apenas em 750 contos.

Pharol

O servo pedidor do Samoiro, que
foi o da iniciativa do carrilhão e
que angariou os donativos para o
mesmo, teve agora uma ideia di­
gna de applauso —a installação,
no Sameiro, d um pharol grandio­
so, que será escolhido pelo sabio
padre Himalaya, no estrangeiro.

O pharol, segundo o orçamento
apresentado por aquelle celebro
inventor, custará cerca dc reis
9:000$000, sendo visto o sen po­
der illnminante de parto do Dou­
ro, Porto, Vianna, Barcellos, Gerez,
Guimarães, etc.

Consta-noS que varias pessoas
louvaram esta ideia, promettendo
donativos para essa obra notável.

O sr. Anlonio José Guimarães e
Silva, que parte brevemente para o
Rio de Janeiro, prometteu abrir
alli uma subscripção em lavor do
referido pharol.

Producção vinícola

Uma auctorisada folha calcula a
producção vinícola d’esle anno no
districto de Braga em 225:000 he­
ctolitros sendo a colheita total em
todo o paiz de 4.653:000 hecto­
litros, contra 5.026:000 cm 1906.

Preço «los cercaes
No mercado que se realisou hontem

em Villa Verde, os generos regularam
pelos preços seguintes

Milho branco.
Dito amarello

. . . 16',882 460

.... 440
Milho alvo .... 600
Centeio .... 450
Feijão branco .... 960
Dito amarello .... 720
Batatas .... 400
Azeite almude .... 65500
Ovos, 5 por ... 80

A revolta na Guine

Sabe-se por noticias recebidas
da Guiné que se aggravou al­
li consideravelmente a situação,
achando-se o gentio revoltado em
quasi toda a província. N’estas cir-
cumstancias, o governo resolveu
enviar para alli, no proximo de­
zembro, o conligenle de tropas que
lhe fòra requisitado pelo governa­
dor da província.

Coinpôr-se-ha de 500 soldados de
iefanleria.

—«XO»—
Rccinias atrasadas

Em conformidade com o decreto
de 30 de agosto ultimo, todas as
contribuições do Estado em atrazo
o vencidos até 31 de dezembro dc
1906, podem ser pagas em 24 pres­
tações mensaes ou 8 trimestraes.

Para isso devein os devedores
apresentar as suas reclamações aos
respectivos escrivães de fazenda,
alé ao dia 30 do corrente.

REGISTO
Novembro — 24 — Domingo — S.

João da Cruz.
Evangelho do dia : Então os que

se acham na Judéa fujam para os
montes, etc. (S. Math.)

Conselhos caseiros

Tinta economica — Ferver n’um
litro d agua filtrada 100 gr. de pau do
campeche de Pernambuco, em lasqui-
nhas. Tirar do lume, filtrar por um
panno de linho, e juntar immediatamen-
te ao liquido 6 a 10 gr. de carbonato
de potassa. Deitar em frascos e rolhar.

-4-
Copia de desenhos - Faça uma

solução de : extracto de ferro ainmonia-
cal, 40 gr.; prussiato vermelho de po­
tássio, 40 gr.; agua distillada, 750 gr.
Metta n-uma botija de côr para que a
luz não a altere. Impregne o papel on­
de quer reproduzir o desenho n'esta su­
bstancia, colloque-lhe em cima o dese­
nho, sobre este ponha uma chapa de
vidro e exponha ao sol. As linhas do de­
senho ficam brancas em fundo azul fer­
rete, conhecido por azul Prussia. Basta
uma exposição de 15 a 20 minutos. La­
ve depois o papel em agua para elimi­
nar os restos do reagente empregado.

+
Tinta para copiar sem prensa —

Reduzir, por evaporação, 10 partes do
tinta a 6; juntar depois 4 partes dc gly-
cerina. Para copiar basta a simples pres­
são da mão.
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LIVROS & JORNAES

Gazeta das Aldeias
Vem como sempre interessantíssimo o ul­

timo numero d este excellenle seraanari-
illuslrado de propaganda agrícola e vuga-
risação de conhecimentos uteis, proficiente
mente dirigido pelo nosso brilhante collega
Julio Gama.

Toda a correspondência postal deve ser
dirigida a Julio Gama, Rua do Costa Ca­
bral, 1216-Porto. Mas a inscripção e
pagamento de assignaturas lambem pódem
ser pessoalmento efiectuadas na Agencio
Central da «Gazeta das Aldeias», rua dos
Clérigos 8 e 10—Porto.

aNNUNCIOS
4,'omarca de

Villa Verde
Arrematação

3.* PRAÇA

2^0 dia vinte e qua­
tro do corrente mez
de novembro por dez
horas da manhã, á por­
ta do tribunal d’esta co­
marca de Villa Verde,
por deliberação do res-
pectivo conselho de fa­
mília no inventario a
que se procede por obi-
to de Anna Lopes, mo­
radora que foi na fre-
guezia de Parada de
Gatim, entram pela ter­
ceira vez em praça e
por todo o preço fican­
do porém toda a con­
tribuição de registo por
titulo onerozo a cargo
do arrematante os se­
guintes prédios:

O prazo denomina­
do de Carapeços, fo-
reiro a Antonio Mar­
ço, da freguezia de Ca­
rapeços, da comarca
de Barcellos em o fô-
ro annual de 4 >9 li­
tros, 598 millilitros,
de milho grosso, com
laudemio da quarente­
na, composto das se­
guintes glebas:

1.* — Campo do Ba­
calhau, de lavradio e
vidonho, com agua de
lima e rega, com um
pedaço de terreno in­
culto de matto e le-
nha, no sitio assim
chamado, logar da Eira
Vedra.

2.‘— Leira do Cor-
telho, de lavradio e
vidonho, e agua de li­
ma e rega, no mesmo
logar.

3.’ — Leira do Gode-
çal.de lavradio e mat­
to, no logar de Car-
cavellos.

A Mulher Fatal

D’esle romance de Emile Rechsbourg
considerado como a sua melhor obra rece­
bemos os tomos n.oS 4 e 5.

O titulo, que é suggestivo, desperta
muito interesse, que o desenvolver da -ac-
ção vem augmentando successivaraente.

E’ ura trabalho romântico muito apre­
ciável,

A edição pertence á conhecida empreza
Belera & C.‘, de Lisboa.

As Semi-Virgens

E’ este o titulo do novo romance com
que a Livraria Editora Guimarães, Libanio
& C.a, de Lisboa, acaba de enriquecer a

sua bibliolheca Colleção Horas de Leitura.
Depois do «Ivanhoé», de Walter Scoll, do
«Frade Negro», de Clemcnce Roberl, e que
alcançaram brilhante successo, nenhum ou­
tro ella poderia encontrar, com leitura raais
amena e mais recheio de fino senso critico,

As «Semi-Virgens», de Mareei Prévost.
são ura brilhante estudo d um certo meio
parisiense, com similares era lodos os pai-
zes, na qual a mulher, corrompida nos seus
melhores sentimentos, pervertida, tudo co
nhecendo, nada ignorando, dando a lodos
os prazeres, concedendo as maiores liber­
dades, se prepara para o casamento, ape
nas com a intenção de arranjar uma posi­
ção—antecipadamenle pensando no adulté­
rio, já adultera antes d elle contraindo, le­
vando-lhe sómenle a virgindade material

penhor pelo qual o arranja. Esta classifi­
cação de Prevost, é superiormente achada.
N'esla obra de que agora sahiu o 1." vo­
lume, trabalhada em uma peça com o mes­
mo titulo já representoda com muito agra­
do no lhealro D. Amclia, na passada epo-
cha, os personagens estão traçados com um
vigor de colorido e de observação, accen-
luam-se as suas figuras com tanto relevo,
que quasi chegamos a ve l-os ante nós, pal­
páveis, corporeos, com todo o calor da vida.

O preço do volume, cuja leitura recom-
mendamos por ulil, custa Ja modicissima
quantia de 200 réis, podendo os pedidos
serem feitos á casa editorajde Guimarães,
Libanio A C.* — rua de S. Roque,x108 a
110—Lisboa

4.‘ — Leira do Moi­
nho de lavradio e mat­
to, com agua de rega,
no logar das Costei­
ras.

5.‘ — Bouça dos Bar­
rocos ou Bouça do
Atalho, de mattò e le-
nha, no sitio assim
chamado.

6.*  — Bouça da Ca-
chomeira, de matto e
lenha no sitio do mes­
mo e todas da fregue­
zia de Parada de Ga­
tim.

Prazo das Costeiras
foreiro ao Banco de
Barcellos, com o foro
annual de 506 litros
460 millilitros de mi­
lho grosso, e laude­
mio da quarentena, im­
posto nas seguintes gle­
bas.

I .*—Campo das Cos­
teiras, de lavradio e
vidonho, e agua de li­
ma e rega, com bou­
ça junta de matto, pi­
nheiros, no sitio das
Costeiras.

2.* — Leira do Re­
dondo, de lavradio e
vidonho, com agua de
lima e rega, sita no
logar da Eira Vedra.

3.* — Um Cortelho
de lavradio e vidonho,
sito no mesmo logar
da Eira Vedra, e to­
das tres na mesma
freguezia de Parada de
Gatim.

Pelo presente são
citados os credores in­
certos que se julguem
com direito aos pré­
dios a arrematar afim
de o deduzirem que­
rendo.

Verifiquei a exacli-
dào. — O juiz de direi­
to,— Barros. 2089

O escrivão, Francis­
co Assis de Faria.

I DOIS BERÇOS ROUBHDOS

Comarca <ie
Villa Verde

Arrematação

No dia 8 de de­
zembro proximo, por
onze horas da manhã,
á porta do tribunal ju­
dicial, entram em pra­
ça, para serem arre­
matados pelo maior
preço offerecido aci­
ma do valor da ava­
liação, os bens abaixo,
penhorados a Domin­
gos Manoel de Araú­
jo, e mulher, Rosa Ma­
ria Alves, do logarda
Portella, freguezia de
Athães, na execução,
hypothecaria que lhes
move o reverendo Ben­
to José de Araújo, ab-
bade da freguezia de
São Thiago de Car­
reiras, os quaes são
situados na dita fre­
guezia de Athães.

As casas da viven­
da, torres e terreas,
com coberto e loja
separada, e eido jun-
cto de lavradio, com
vidonho, e ramadas,
sendo uma fóra das
casas no rocio contí­
guo, e bouça de mat­
to e lenha, no dito lo­
gar da Portella, em
604$000 reis.

O campo da Fonti-
nha, no sitio de este
nome, de lavradio, com
vidonho e agua de li­
ma e rega, em reis
274^000.

U campo de Candê-
do de Cima, no sitio
assim chamado, de la­
vradio, com vidonho,
oliveiras, arvores de
fructo e agua de lima
e rega, e de matto e
lenha, em 426$000.

506 litros, 460 mil­
lilitros, de milho gros­
so, em 1-8$000 reis.

E 104 litros, de vi­
nho, em 3$000 reis.

São citados todos os 

credores incertos, para
assistirem á arremata­
ção e deduzirem seus
direitos.

Verifiquei a exacli-
dào —- O juiz de direi­
to, Barros. 2090

O escrivão Gaspar
Augusto Telles.

Comarca de
Villa Verde

Éditos de 30 dias
JÇo inventario por

obito de Maria Josefa
d’Oliveira, que foi do
logar de Pedrogos, fre­
guezia de Sancta Ma­
rinha d’Oriz, d’esta co­
marca, correm éditos
de trinta dias, a citar
o interessado, Manoel
José de Souza, soltei­
ro. maior, ausente em
parte incerta do Bra-
zil, para todos os ter­
mos, até final, do mes­

mo inventario;—e bern
assim, para n’elle de­
duzirem seus direitos,
—quaesquer credores
desconhecidos ou resi­
dentes fora da comar­
ca.

Verifiquei a exacli-
dão, — () juiz de Direi­
to, Barros. 2091

O escrivão, Gaspar
Augusto Telles.

O mais desenvolvido e comple­
to manual é o Tratado Com­
pleto de Cozinha, por Car­
los Bento da Maia, conceituado
auclor dos «Elementos d’Arte Cu­
linária», obra esgotada.

O Tratado Completo de
Cozinha em publicação é illus-
trado profusamente, e o preço da
assignatura é de 40 réis semanaes
por caderneta, ou 200 réis raon-
saes por tomo de 5 cadernetas.

Peçam prospectos e cadernetas
specimens á livraria Guimarães
& C.a — Rua de S. Roque, 108
LISBOA.

HISTORIA GERAL DOS JESUÍTAS
Instituições c costumedesde a sua fundação

até nossos dias, coordenada dos melhores auctores, tanto nacionaes
como estrangeiros, segundo o plano de M. A. ARNOULD

Por T. LlNO D ASSUMPÇAO
Publicação a fascículos semanaes de 2 folhas de 8 paginas

cada, in-4.0, grande formato, contendo cada fascículo 4 magni­
ficas gravuras ; ou a tomos mensaes de 1(1 folhas d 8 prginas
cada, contendo 20 gravuras.

GO reis cada fsctculo I Torno mensal r?is 300

Aos vinhateiros porluguezes

Todos os vinhateiros, mesmo os mais experientes na fabricação
dos vinhos, devem adquirir o

TlIfflM PIATIGO M HSIPIUÇil)
que acaba de ser posto á venda nas principaes livrarias do reino
porque esse livro, escripto pelo eminente agronomo

M. RODRIGUES DE MORAES
Iratar com a maior precisão e clareza de todas as operações vinanas
desde a vindima, ale o concerlo e melhoramento dos diversos vinhos e
o aproveitamento dos resíduos da vinilicação, e ensina a prevenir o
tratar os defeitos e doenças dos vinhos. E' uma obra eminentemento
prática, profusamenie illustrada com gravuras elucidativas, conslitnindo
O guia mais completo de fabricantes de vinhos,

que até hoje se tem publicado em portuguez
abrangendo todas as matérias respeitantes a esta industria agrícola
dando conta dos raais recentes estudes.

E’ um volume de 300 paginas, com extenso texto, 73 gravuras
e o retrato do insigne professor FERRE1RA LAPA.

PREÇO EM BROCHURA 700 REIS
Pedidos á Livraria Moderna, praça de D. Pedro, 42 44-Port

Cozinha e Copa

%25c3%25a7al.de


FOLHA DE VILLA VEKDE

0 jnODfl ILLUSTBfiDR
orna’ e modas para senhoras e

creanças

-• ediçào com figurinos coloridos

Trimestre 1100 | A: no. 400
Semestre 2100 | Avulso 200

2.* edição coin figurinos coloNdos

Trismestre 850 | Anno 3000
Semestre 1600 | Avulso 160

Assigna-se e vende-se na antiga
casa Barlrand José Bastos, rna
Garrett, (Chiado) 73 75—Lisboa.

AIO C11R1STÃ0
A obra consta de cinco volu

mes distribuída em fasiculos da
40 paginas de texto em quarto e
duas columnas e seis estampas
mpressas separadamente.
Preço de cada fascículo 100 réis.
pagos no aclo da entrega; para
as provincas franco de porta
Os assignantes da província pa-
zarão de cinco em cinco fascí­
culos, enviando-se pelo correio
os competentes recibos.

As pessoas que desejarem re­
ceber roais que um fascieulo se­
manal, volume ou obra com­
pleta poderão assim requisitai o
ao editor que promplamente fa­
rá as remessas que lhe forem
feitas. O preço da assignatnra
vigora apenas pelo tempo que
durar a distriuição da obra,
endo elevado logo que finalise
a ultima distribuição.

Assigna-se em todas as livra­
rias do reino, o no escriptorio
do editor ANTONIO DOURADO,
rua dos Marlyres da Liberdade
lb6—Porto.

Deposito em Lisboa—Agencia
Universal de Publicações, rua
dos Relrozeiros, 75-1.°

A distribuição semanal prin­
cipiou em janeiro, garantindo-
se a rnaxima regularidade na
entrega por isso que a obra se
acha toda impressa.

EDITORES — BELEM & C.8— DE LISBOA

LAGRIMAS DE MULHERES
Confiados na prolecção que nos leem dispensado os nossos leitores,

vamos dar começo á publicação do novo romance LAGRIMAS DE
MULHERES, cujo entrecho, habilmente traçado e desenvolvido com
extraordinária pericia, está destinado a produzir verdadeira sensação
no nosso mundo litterario.

LAGRIMAS DE MULHERES é uma producção lilteraria do famo­
so romancista D. Julian Castellanos, auctor das obras já publicadas
e tão lisongeiramente apreciadas pelos nossos assignantes. As Duas
•Marlyres. O Amor fatal e Vinganças de Mulher. Este admiravel tra­
balho é constituído por situações e perepecias profundamenle com-
moventes, que se succedem quasi sem interrupção, e que imprimem
e toda a obra um cunho allamentc dramatico e impressionante. De
que não podem de modo algum ser consideradas como exageradas
estas asserções dão manifesta prova os episodios sensacionaes, nar­
rados logo nas primeiras paginas do romance, o que constituem por
assim dizer o ponto de partida para as numerosas scenas palpitantes
do mais ancioso interesse, que seguidamente se desenrolam.

Este notável romance é o drama AS DUAS ORPUÃS, muito co­
nhecido do nosso publico por ler sido representado numerosas vezes
e sempre com os mais calorosos e significativos applausos nos princi-
paes theatros de Lisboa e das províncias, Brazil e ilbas, e este facto
é ainda um outro fundamento muito valioso para a confiança, que
nos anima, de que o novo romance LAGRIMAS DE MULHERES
qne vamos encetar, ha-de ser acolhido com favor e sympalhia.

EDIÇÃO ECONOM1CA
CONDIÇÕES DA aSSIGNATURA

Esta pequena obra será illustrada com magnificas gravuras francezas
que serão distribuídas gratuilamente

Caderneta semanal de 2 folhas, 16 paginas — 20 reis
Cada tomo quinzenal ou mensal, em bruchura — 1OO reis

O srs. assignantes poderão receber uma ou mais cader­
netas por semana

BRINDE A TODOS OS ASSIGNANTES
Uma linda estampa própria para quadro impressa a côres

REPRESENTANDO UM NOTÁVEL FACTO HISTORICO
BRINDES INDICADOS NO PROSPECTOS aos angariadores de 4

6, 12, assignaturas.

Recebem-se assignaturas no escriptorio dos edictores. rua Marcha
Saldanha, 16 e em casa dos correspondentes da empreza.

ABC DO r»O,VC5
Para aprender a lèr

Por TRINDADE COELHO

Com desenhos de RAPHAEL BORDALLO PINHEIRO

80 paginas luxuosamente illustradas

0 SELVAGEM
Por ÊM1LE HICHEBOURG

Tal é o titulo do romance que
empreza Belem & C.‘ vae pu­
blicar em breve, e cujas situa­
ções altamente dramaticas es­
tão destinadas a um grande
successo. Succeden o mesmo
em França, onde successivas
edições de

0 SELVAGEM

as suas altas qualidades de ro­
mancista, sabendo empolgar o
nesibilisar o leitor com o seu
poder descriptivo.

A empreza, sempre escrupu­
losa na escolha dos livros que,
oflerece aos seus assignan tes
crô que lhes prestará um ser­
viço o recendo-lhes a emoci-
nanle >bra

O SELVAGEM

se esgotaram como por encan­
to. Richebourg, um dos mais
populares e queridos escripto-
res, accenluou em

0 SELVAGEM

Edição illustrada com cromos
e gravuras.

Avulso S <O réis, pelo correio C3) réis
Descontos para revenda: até 500 exemplares, 20 °/°

de desconto; de 500 até 1000 exemplares, 25 %; de 1000 a
5000 exemplares, 30 %■

A' tenda em todas as livrarias do paiz, ilhas e ultramar
e na casa editora

LIVRARIA AILLAUD
RUA DO OURO,2*2, 1.--LISBOA

Acceitam-se correspondentes em toda a parte.

GRANDE EDIÇÃO ILLUSTRADA

Guerreiro e Monge
por

ANTONIO DE CAMPOS JÚNIOR

Grande edição de 1lxo, illustrada com numerosas
gravuras em madeira, e reproducção chimica, cuida

dosamente revista e ampliada pelo auctor
60 rs. Uma caderneta por semana-Um tomo por mez, illiist. 300 rs.

E' esta a 3.a edição do famoso romance consagrndo ao de
cobrimento do caminho inaritimo da índia e ás primeiras con
quislas dos portuguezes no Oriente. A 1.a e a 2.“ complelamen
tamenle se exgotoram em menos de um anno, cliegaiuTe alguns
dos últimos exemplares a set vendidos, em livrarias de Lisboa
e porto, por 3^000 réis, ou seja o triplo do seu primitivo preço.

Pedido áBibliolheca illustrada do «Século», rua Formosa, 43
- Lisboa. .

EL-REI D. MIGUEL
Grandioso romance historico por Faustino da Fonseca

Bella edição em formato elegante, illustrada
com mnltos retratos, vistas, quadros celebres, etc. etc.

Alguns lilulos ilos episodios deste romance
Revolta absolutista de 1823 conhecida por Villa Franca da

entrada do rei em Lisboa, puchado por fidalgos e oíliciaes do
exercito; intrigas da minha e seu viver dissoluto; abolição da
constituição e perseguição »<>s constitucionaes; tentativa de de­
senterrar e queimar o cadaver de Fernandos Thornaz; exilio de
Almeida Garrett; assassínio do Marquez d<« L"ulé ; D. João VI
preso por D. Miguel; perseguições e prisões efToctuadas pessoal­
mente por D. Miguel; façanhas dos seus inlimos; exilio de in­
fante por ordem de seu pae; suas desordens em Paris; conlliclo
por cansa de nina capellisla ; morte do seu cão de (ila, rrorle de
D. João VI, suspeita de envenenamento; D. Migue! jura a caria,
desposa-se com D. Matia II e volta a Portugal onde confirma o
seu juramento; manifestações absolutistas conhecidas poro Rei
cnegou; violências dos caceteiros contra os libemos ; execução
dos lentes de Coimbra em Condeixa, pelos estudantes filiados
n'uma associação secreta; revolução constitucional do Porto em
18 de maio de 1828, contra o reslabeh cimento do absolutismo,
combates entre absolutistas e liberaes, o Terror, alçadas, de­
vassas e forças; exilio de Alexandre Herculano; conquista da
Ilha da Madeira, junta liberal na Ilha Terceira ; revoltas liberaes
em Lisboa suffocadas ; conquista d s ilhas do S. Miguel, S. Jor­
ge, Graciosa, Pico, Flores e Corvo pelos liberaes rennidos na
ilha Terceira; desembarque dos libertadores no Mindello e en­
trada no Porto ; Cerco do Porto, pelas tropas miguelistas; expe­
dição dos liberaes ao Algarve e entrada em Lisboa em 24 de ju
lho do 1883; morticínio dos presos liberaes em Extremoz; gene-
ralisação da guerra civil; derrota final dos absolutistas na bata­
lha da Asseiceira; convenção de Évora Monte; abolição das or­
dens religiosas; sahida de D. Miguel para o exilio.

Im fascículo semanal de flf» pag. 40 rs.
Tomo de 80 pag. 200 rs.

Recebem-se assignaturas na Livraria editora GUIMARÃES & C.

108, Rua S. de Roque—LISBOA — e nos seus agentes de província

Livro eommercial
TRATADO DE CONTABILIDADE

Pelo guarda-livros RICARDO DE SA’
Chefe da contabilidade do Banco Nacional Ultramarino. Ex-professor

proprietário da 5.“ cadeira do Atheneu Commercial de Lisboa.
Perito ante os tribunaes Commercial e Civil. Publicista.
E’ sobejamente conhecido em lodo o commercio do

paiz o nome do auctor para que precisêrnos i-ceornnien-
dar o valor d’esta obra, indispensável ao commercio o á
industria em geral.

Esta obra compôr-se-ha anoroximadamente
de 50 fascícnlos de 16 paginas a 50 réis.

Assigna-se na «A EDITORA», largo do Conde Barão, 50, LISBOA
9 no Porto, na Livraria Chardron do Lello & Irmão, rua dos Clérigos,
efi e 98, e ém casa de lodos os seus agentes das províncias, ilhas
e ultramar. Envia-se o fascieulo specinren a quem o requisitar.

Adolplic <l’Enncry

A FILHA DO GONDEMNADO
Grande romance de aventuras e de lagrimas

Illustrado com 200 gravuras de Mey

4 folhas c>)»> 3 grav. por semana | 15 folhas com 15 grav. por mez
ttO réis | 300 réis

BRINDES A TODOS OS ASSIGNANTES

O ma trágico e emocionante dos roo nces até hoje publica
dos por esta empreza 1 Entrecho dign do auctor famoso de
As Duas Orphãos, da Conspiradoí , <la Linda de Cha-
mouníse e da Martyr. Aventuras e peripécias extraordinárias.
Grande drama de anior e de ciúme, de abnegação e de heroísmo!
Luctas terríveis com a natureza e coro os homens alravez Je
paizes longiquos e mysteriosos I Uma figura admiravel de nm-
ber conduz a acçârr! accendendo enthusiasmos pela sua cora­
gem, arrancando lagrimas pelos seus iníorliii.’ 's ! Desfecho sur-
prehendonte!

Duzentos mil prospeclos illuslrados distribuídos s.
Estão impressas as primeiras folhas da obra. Recebem-se des­

de a jássignaturas na livraria editora ANTIGA CASA BERTRAND
—José Bastos, rua Garrett, 73 e 75—Lisboa.


